
	 Ao todo foram quatro mesas-redondas, nove 
expositores e onze temas desenvolvidos ao longo da 
sexta-feira à noite, manhã e tarde do sábado, dias 23 
e 24 de setembro, no teatro da Federação Espírita do 
Paraná que apanhou bom público, inclusive muitos 
acadêmicos da área de saúde.
	 O 3º Simpósio da AME-PR, Associação 
Médico-Espírita do Paraná, “Saúde, Ciência e 
Espiritualidade”, teve por objetivo examinar 
diversas temáticas dentro de uma abordagem aonde 
a saúde não seja vista apenas como a ausência de 
doença, mas um estado geral de bem estar físico, 
mental, social e espiritual.
	 Embora mais direcionado para os 
profissionais de saúde como médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais, terapeutas ocupacionais 
e holísticos e estudiosos e pesquisadores, a 
programação também esteve aberta à participação 
de religiosos de um modo geral devido ao seu 
caráter demonstrativo dos estudos que apontam 
comprovadamente a importância da espiritualidade 
tanto nos processos de adoecimento como nos de 
prevenção e cura.
	 O sofrimento diante da doença, a influência 
da genética e da epigenética no aparecimento do 
câncer, a culpa, mágoas e ressentimentos como 
fatores de transtornos mentais, a circulação da energia vital no corpo humano, a força do pensamento e a física quântica, a 
ligação em rede de todas as mentes, foram os principais assuntos tratados.
	 Na próxima edição, traremos uma matéria especial sobre o evento.
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o novo livro do editor 
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“Evangelização de bebês”, 
uma das três entrevistas do 

bimestre no Diálogo Espírita

	 Nesta edição, em “Livros que 
eu recomendo”, trazemos uma resenha 
do excelente livro que Wilson acaba 
de publicar. Um apanhado da atual 
situação da Terra em transição, com 
seus problemas,seus habitantes e modos 
de participar da transformação com o 
pouquinho de cada um, deixando para 
as novas gerações um lugar melhor. 
(Literatura, pág. 5).

	 Bom senso, fé raciocinada; 
destino, livre-arbítrio. Bem sabemos 
que planejamento reencarnatório é 
apenas uma carta de intenções que pode 
ser alterada a qualquer momento. Nem 
a hora exata nem mesmo o tipo de morte 
estão sempre prévia e inexoravelmente 
marcados. (Perguntas & Respostas, 
pág. 6).

	 O sábio inglês obteve 44 
fotografias do espírito materializado 
de Katie através da médium Florence 
Cook, uma jovem de 15 anos, isso 
tudo durante dois anos e meio de 
observações e estudos. Por tudo 
isso, a tarefa missionária desses 
três personagens merece ser melhor 
conhecida pelos espíritas da atualidade. 
(Traços Biográficos, pág. 7).

	 Que a água pode sofrer a 
influência dos pensamentos e emoções 
nós já sabemos há muito tempo. O japonês 
Masaru Emoto também apresentou 
experimentos surpreendentes. Sem valor 
científico, mas servindo muito bem aos 
fins didáticos, alunos de uma escola na 
capital paranaense carregaram dois potes 
de arroz cozido com energias boas e 
ruins. (Lentes Especiais, pág. 4).

	 Orar, praticar caridade, 
exemplificar, educar bem os filhos, respeitar 
vizinhos, colegas de trabalho, amigos e 
mesmo os estranhos; honestidade em todos 
os atos. Tudo isso podemos e devemos fazer. 
Mas será que só isso basta? Nosso Editorial 
(pág. 2) garante que não. É possível, é 
preciso fazer mais. Sobre a indignação 
dos braços cruzados ou a apatia dos bons, 
prevalecerá a audácia e intriga dos maus?

	 O assunto em epígrafe foi 
tratado por Fabiana Ferreira, da SEMP, 
de Curitiba. Vale a leitura do resumo da 
entrevista aqui nesta edição, bem como 
assistir pelo YouTube. Os exilados 
capelinos foi o tema de Felipe Lemos, 
do C.E. Ildefondo Correia e Leonardo 
Gonçalves da Silva, também da SEMP 
respondeu sobre “Adolescência e 
suicídio”. (Entrevistas, pág. 8).

E AINDA NESTA EDIÇÃO Um sucesso o 3º SimpAME-PR

O físico André Luiz Oliveira Ramos falou sobre “A Ação do Pensamento
na Conquista da Saúde à Luz da Física Quântica”.
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	 A um ano, talvez, das eleições mais importantes do país, o clima pesa 
sobre a Pátria exausta pelos sucessivos e superlativos escândalos de corrupção. 
Cresce a cada dia o número de acusados, investigados, denunciados, processados 
e até condenados.
	 Entre eles, ditos representantes do povo no Legislativo e Executivo, falta 
pouco para comporem uma maioria vergonhosa. Gigantes empresariais admitem 
culpa de desvios e pagamentos de propinas de cifras que atingem bilhões e 
protagonizam revelações escabrosas. Nem membros do Judiciário parecem 
escapar à regra da desonestidade, seja pela cumplicidade subterrânea, seja pelas 
aparições públicas francamente em desacordo com os anseios da sociedade.
	 Ao cidadão comum, espíritas, inclusive, o que resta fazer? Não há 
soluções fáceis. O exemplo pessoal é fundamental. Cuidar dos filhos como de 
tenras plantinhas no jardim da vida dando amor e educação verdadeira é dever. 
Tratamento de respeito às necessidades e modos de ser de vizinhos, amigos, 
colegas de trabalho e estranhos na rua é imprescindível. Honestidade sempre e 
em tudo é o que se espera como resposta à indignação aos desmandos dos agentes 
públicos e a todos os maculadores da ética.
	 Rezar pela terra do Cruzeiro e as pessoas que nela vivem, contribui. 
Dar um pedaço de pão ao faminto ou estender a mão ao caído é expressão de 
religiosidade pura. Mas só isso não basta. É preciso mais. E agora. Nós podemos. 
	 Sombras sinistras espreitam logo mais ali. Os que já estiveram, querem 
voltar. Os que estão agora, não querem sair. Não podemos nos deixar ludibriar 
novamente pelos que navegam no populismo messiânico, explorando a fragilidade 
social de tantos. Não podemos compactuar, sequer permitir que a apatia dos bons 
seja derrotada pela audácia e a mentira.
	 A política mal vista como sempre e desacreditada como nunca; o poder 
conquistado a qualquer custo, financeiro, da honra, da perda do respeito dos filhos 
e de si mesmos, é apenas um dos sintomas da nossa sociedade enferma.
	 Mais de cem mil mortos no trânsito e pelas próprias homicidas mãos 
humanas todos os anos; centenas de milhares de vidas tombadas pelas drogas, 
péssima instrução dos primeiros níveis que nos colocam sempre entre os piores 
do mundo; um sistema de saúde mais doente que aqueles a quem pretende tratar; 
a inércia diante das ameaças que nos assaltam a cada esquina.
	 A indignação, a crítica, a cobrança sem ação são inúteis. A acomodação 
porque “esta é a nossa realidade” de um mundo de provas e expiações é uma 
meia-verdade. Se está assim é porque não estamos fazendo por onde para merecer 
governantes melhores. Outubro de 2018 vem aí.
	 Reflitamos como o presidente americano John F. Kennedy, assassinado 
em 1963: Não pergunte o que seu país pode fazer por você. Pergunte o que você 
pode fazer por seus país. Provavelmente você vai descobrir que é bem mais do 
que tem feito até agora.

Os espíritas e o Brasil O lado humano e falível do Antigo Testamento
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	 O Espiritismo tem muitas restrições relacionadas ao Antigo Testamento. 
As religiões dogmáticas afirmam ser ele divino, incontestável, que tudo nele é 
perfeito... 
          É óbvio que nossa intenção não é a de desmerecer a valiosa contribuição que os 
textos antigos oferecem aos bem-intencionados, sempre desejosos de alcançarem 
a verdade escoimando as partes falhas e recusáveis pelos erros que apresentam.
   	 Em muitos dos seus aspectos, o Antigo Testamento é uma fonte de 
inspiração que jorrou da mediunidade, como hoje tão bem conhecemos. No entanto, 
os médiuns não são e nunca foram perfeitos, como tão bem explica a Doutrina 
Espírita, de forma incontestável.
           Exemplo vivo disso foi Moisés. Trouxe-nos os dez mandamentos, que, em 
um de seus itens, afirmou: “Não matarás” que é fator de orientação ainda para os 
nossos dias. Ele, o grande missionário, produziu leis que organizaram a estrutura 
socioeconômica e religiosa do seu povo, premiou-nos a razão com o Deus único, 
combateu a idolatria, chaga do paganismo.
          Mas temos de considerar, sem fanatismo, que o fabuloso médium, notável 
condutor do povo hebraico, em seu lado humano, derrapou no solo escorregadio 
da contradição. Em Êxodo – 21:29, manda matar o boi e o dono do boi que ferir 
alguém. No capítulo 32:25 a 28, Moisés manda executar impiedosamente 3.000 
idólatras, deixando milhares de órfãos e viúvas. Em Números, capítulo 31, diz que 
Deus mandou vingar os filhos de Israel, pedindo a morte de mulheres e crianças 
medianitas... Há outros disparates dessa natureza na obra do Grande livro.
    	 Davi, que nos deu a maravilha de alguns salmos, apaixonou-se por sua 
escrava Batseba e mandou matar o seu esposo Urias para com ela adulterar (II 
Samuel, 11). Neste mesmo livro de Samuel, os filhos de Davi produzem um drama 
terrível, envergonhante. Amnom ama sua irmã Tamar e comete incesto (capítulo13). 
Absalão, o outro filho, mata o próprio irmão.
Salomão, inteligentíssimo, mas humano, que produziu a extraordinária beleza dos 
Provérbios, do Eclesiastes, dos Cantares, “tinha setecentas mulheres, princesas, e 
trezentas concubinas; que lhe perverteram o coração” (I Reis, 11).
  	 Elias, que mais tarde seria João Batista, determinou o extermínio de 450 
sacerdotes de Baal do vale do rio Quison (I Reis, 18:40). Foi considerado um dos 
maiores profetas da raça.
  	 Há uma quantidade imensa de contradições que não desfilaremos por 
economia de espaço, ficando apenas numa. No início, consoante Gênesis, o 
primeiro livro do Antigo Testamento, só existia Adão e Eva, que geraram Abel 
e Caim. Caim, por inveja, matou Abel. No capítulo 4 encontramos “E saiu Caim 
diante da face do Senhor e habitou na terra de Node, da banda do oriente do Éden. 
E conheceu Caim a sua mulher que concebeu a Enoque (...)”. 
             Se só ficaram Adão, Eva e Caim, de 
onde saiu a esposa de Caim? Como explicar 
a existência do povo na terra de Node?
   	  Deus de absoluta justiça e 
misericórdia, como todos concebem, jamais 
geraria esses absurdos. Tudo que de errado 
encontramos na Bíblia é de origem humana.

Carlos Augusto de São José
carlosaugusto21240@gmail.com



não padronizada ou formatadora.
	 Em “O que compromete a credibilidade da mensagem espírita”, Pedro 
Vieira elencou: uso de linguagem pseudocaridosa que não critica em nome da 
caridade, a prolixa, rude, rebuscada, informal ao extremo ou chula e mística.
	 Na página 10, seção “A Revista de Kardec”, os destaques publicados 
foram referentes ao 1º semestre de 1864. Mencionando o mês de fevereiro, 
recordamos Allan Kardec comentando sobre um presidiário que, após 
ler “O Livro dos Espíritos”, desenvolvera a mediunidade da psicografia. E 
o Codificador arremata dizendo que se nem as grades e ferrolhos de uma 
penitenciária eram capazes de deter as manifestações dos Espíritos, não 
seriam os inimigos da Doutrina que o conseguiriam.
	 Em março, o editor da Revue conta dois casos curiosos. O primeiro 
de uma religiosa cega que fazia belos desenhos num convento de Saint-
Laurent, isto em 1849. Segundo ele, tanto podia ser um espírito pintando pelas 
suas mãos ou ela própria através da ‘dupla-vista’ ou clarividência, portanto, 
manifestação anímica. A outra notícia se referia às consultas que a rainha 
Vitória fazia ao espírito do príncipe Albert, seu falecido marido, toda vez que 
se via diante de uma grave decisão de governo.
	 Em maio, Kardec, ao analisar o problema da presciência ou capacidade 
de prever o futuro, compara o indivíduo hábil para tal realização a alguém 
no alto da montanha em relação ao viajante no vale ou àquele que dispõe 
de um poderoso telescópio ao que observa o céu a olho nu. Essa faculdade 
seria dada a alguns como missão especial e as revelações, em geral, surgem 
espontaneamente.
	 Ainda ilustrando manifestações espíritas em conventos, Kardec cita 
em dezembro de 1864 a produção de ruídos diversos e movimentos de objetos 
em uma cela no convento de Vivers, em 1741, e a médium involuntária era 
Irmã Maria, pessoa de moral ilibada e paralítica.
	 Na última página da edição 64 do CAE, foi notícia o primeiro ano 
de fundação da ADE-Japão, constituída em 16 de dezembro do ano anterior, 
2006.
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	 O principal destaque da edição n° 64 do Comunica Ação Espírita, 
referente ao bimestre novembro/dezembro de 2007 foi, sem dúvida, a realização 
do segundo e último – até agora – Congresso Brasileiro de Divulgadores do 
Espiritismo, evento sediado por João Pessoa-PB e organizado pela ADE local, 
entre os dias 11 e 14 de outubro daquele ano.
	 O tema central foi “Comunicação Social Espírita – construindo pontes 
entre as pessoas” cuja solenidade de abertura teve a presença de Merhy Seba, 
do presidente da federativa local e do prefeito da capital paraibana. Luiz 
Signates fez a conferência da noite, estendendo o tema central do congresso 
com “Os desafios da comunicação na era globalizada”.
	 Nos três dias seguintes muitos painéis, oficinas, mesas-redondas e 
cursos coordenados, por exemplo, por Dora Incontri, Alamar Régis e Alkíndar 
de Oliveira. Wilson Czerski, da ADE-PR , ministrou o curso “Metodologias 
Práticas de Divulgação e Comunicação – da Mídia ao Livro”.
	 Duas conferências fecharam o 2º CONBRADE: André Trigueiro que 
falou sobre “Espiritismo e Ecologia” e Cosme Massi que discorreu sobre “De 
Kardec ao 3º Milênio”.
	 Outro evento foi o 3º Fórum Nacional de Espiritismo de Curitiba, 
promovido pelo NPU-Brasil realizado no feriado de Finados. Alguns dos 
temas tratados foram: “Aura e chacras”, “Educação, Reencarnação e Família”, 
“Razões Científicas e Espirituais do Aborto”, “A instituição Espírita como 
Centro de Educação e Cultura”. Entre os conferencistas, Marlene Nobre, 
Ricardo Di Bernardi, Wilson Picler. 
	 Novamente o editor do CAE, Wilson Czerski expôs o seu trabalho, 
repetindo o tema já apresentado ao 2º CONBRADE, quando ressaltou a 
necessidade de se aperfeiçoar o discurso usado pelos espíritas nos meios 
de comunicação, especialmente em relação à ênfase doutrinante, ufanista e 
salvacionista.
	 Na sequência fez um descritivo daqueles que considerou como os 
16 principais veículos que se prestam à divulgação e comunicação espírita: 
rádio, Tv, jornais e revistas, internet; palestras, estudos, atendimento fraterno, 
educação infantil; comunicação interna nos centros espíritas, atividades 
de apoio aos encarcerados, idosos e enfermos e o grupo de eventos como 
seminários, oficinas, cursos; e mais o atendimento fraterno por telefone, as 
artes e o livro, incluindo biblioteca, livraria, bancas, feira e clube do livro, 
além da autoria de literatura.
	 Ainda sobre o CONBRADE, nas páginas 6 e 7, pinçamos algumas 
colocações feitas pelos conferencistas. Da palestra inicial, Luiz Signates: Na 
própria mediunidade não há mais diálogo. O telefone só toca de lá para cá, 
ninguém faz perguntas, não se busca respostas para os novos problemas nem 
se duvida do que os espíritos dizem como Kardec fazia... Na comunicação 
social não basta interatividade e tecnologia. É necessária a fraternidade nas 
relações, uma postura de diálogo e disposição de aprender... 

As notícias do 2º CONBRADE de 2007 e o
3º Fórum Nacional de Espiritismo em Curitiba;

a mediunidade em conventos e até presídios. 

	 Dora Incontri: ... a pedagogia espírita não visa catequisar ou doutrinar 
porque ela é abrangente e deve voltar-se não só para os espíritas, o que 
exige método e linguagem diferenciados... Somos iguais quanto à origem, às 
potencialidades e à destinação final, mas a singularidade individual, presente 
nas experiências já adquiridas... precisa ser trabalhada por uma educação 

VOCÊ SABIA?
	 Que o coronel Olcott, que fora designado para verificar os fenômenos 
realizados pelos irmãos William e Horace Eddy, do estado de Vermont, nos 
Estados Unidos,viu durante dez semanas mais de 400 aparições saindo da 
cabine, de todas as formas, tamanhos, sexo e raças: crianças de colo, guerreiros 
índios, cavalheiros em trajes a rigor, um curdo com uma lança de três metros, 
uma índia pele-vermelha fumando, senhoras com vestidos elegantes? Alguns 
destes espíritos materializados falavam idiomas desconhecidos.
	 Honto, uma outra índia, de cabeleira negra e que gostava de dançar, foi 
pesada por Olcott quatro vezes numa só noite: 39,9; 26,3; 26,3 e 29,5 quilos. 



	 O japonês Masaru Emoto, desencarnado em 2014, fez interessantes 
experiências com moléculas de água de amostras retiradas de rios, lagos, chuva 
e neve, submetidas às vibrações de pensamentos, sentimentos, palavras (orais e 
escritas), ideias e músicas.
	 Das experiências realizadas durante oito anos resultou o livro “A Mensagem 
da Água”. Depois de submeter a água aos pensamentos, sentimentos e emoções 
bons e ruins das pessoas ou a músicas de gêneros diferentes, como Bethoven ou 
Heavy Metal, ele congelava e fotografava os cristais de gelo que apresentavam 
formas interessantíssimas
	 Em sua opinião, as vibrações mentais alteram a bioquímica da água, 
refletindo harmonia e beleza ou distorções e feiura e recomendava, inclusive, tomar 
da água submetida às vibrações positivas. 
Na internet encontra-se um vídeo de quase 
oito minutos com as várias imagens captadas 
pelas lentes do pesquisador.
	 Em Curitiba, a professora de 
educação física Ana Paula Frezatto fez algo 
parecido usando dois potes de arroz cozido. 
Em um deles as crianças foram incitadas a 
dizer palavras de teor positivo e para o outro, 
negativo. Sentados em círculo os alunos dirigiram-se aos potes com frases tipo 
“você não serve para nada”, que ele “era imprestável”, “burro”. Já para o outro, 
as palavras eram do tipo que eles gostariam de ouvir dos 
pais, professores, dos amigos.
	 O resultado é que, embora sem possuir valor 
científico, no pote “do amor”, o arroz fermentou 
naturalmente. No pote “do ódio”, os grãos emboloraram. 
	 Isso tudo nos remete a algumas práticas espíritas 
como o passe ou energização pela imposição de mãos 
e também à água fluidificada que já se provou sofrer 
alterações moleculares e no PH, entre outras. Há, ainda, as 
chamadas irradiações promovidas nos centros espíritas ou 
por grupos de oração que atuam pela saúde de doentes, por exemplo, mas à distância, 
e contando também com a participação dos espíritos do Bem desencarnados.
	 No caso da fluidoterapia lembremos que 70% do corpo humano é água e, 
portanto, altamente influenciável a esse tipo de tratamento.
	 Contudo lembremos também que no dia a dia podemos causar o bem 
ou muito mal, inclusive desconfortos mais graves e até enfermidades nas outras 
pessoas se pensamos delas o Bem ou o Mal. Cada pensamento que emitimos em 
direção de alguém não deixa de repercutir em sua economia mental e física. Pela 
primeira atingimos o perispírito e o corpo indiretamente. Mas, como se vê, essa 
influência pode ser mais direta, causando bem-estar ou enfermidades graças às 
ações de sentimentos e palavras na composição do corpo físico.
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	 Daí a nossa grave responsabilidade moral por todos os impulsos que 
brotam da nossa alma em direção às almas dos nossos semelhantes, mesmo aquelas 
que cruzam o nosso caminho em momentos isolados. O que dizer das que conosco 
convivem diariamente!

A questão espiritual das internações
 compulsórias para dependentes químicos

	 Há uma grande polêmica em São Paulo entre o prefeito e sua equipe, de um 
lado, e outras autoridades e defensores dos direitos humanos, de outro, em torno de 
se é certo determinar a internação obrigatória para os dependentes, mesmo contra 
sua vontade.
	 Nós espíritas temos o livre-arbítrio, o direito de livre escolha, a liberdade 
para tomar decisões como algo da maior importância, mas para análise específica 
desse caso, prestemos atenção neste trechinho da Q. 847 de “O Livro dos Espíritos”: 
(...) Alguém cuja inteligência está perturbada por uma causa qualquer não é mais 
senhor do seu pensamento e, desde logo, não tem mais liberdade...
	 Ora, se o livre-arbítrio está prejudicado porque falta discernimento mental 
para proceder as escolhas, temos não só o dever de cidadão mas também de caridade 
de salvá-lo do naufrágio total que sua vida pode incorrer.
	 Na edição de março-abril colocamos na capa um texto sobre esse problema 
que classificamos como sendo “uma calamidade pública, pesadelo social e portas 
escancaradas aos espíritos trevosos”. 
	 Julgamos importantes transcrever mais o seguinte trecho: Não podemos 
mais fechar os olhos para problemas de tamanha gravidade, causa da propagação 
de doenças, incremento da criminalidade, desagregação familiar e perniciosos 
desequilíbrios espirituais. Cenários dantescos como a Cracolândia, em São Paulo, 
e que se repetem, especialmente em nas nossas grandes cidades, causam pavor e 
vergonha pelo descaso e incompetência das autoridades públicas e da indiferença 
da sociedade em geral. Mas constituem apenas uma das terríveis facetas do 
problema.
	 Não vemos – até que ocorra no seio da própria família – o que ocorre nos 
lares fustigados por essa catástrofe física, mental e moral. Quanta dor e sofrimento. 
Quanta violência. Quanta insanidade e morte!
	 Curitiba também tem suas pequenas cracolândias e o problema da 
dependência está não só ali, mas em toda parte, nas praças, sob as marquises, nas 
portas dos colégios, nas baladas, nas esquinas escuras.
	 O vício das drogas representa um mal extremo individual que afeta a saúde 
física e mental, mas também problema social, moral e espiritual que compromete 
muito mais que o presente, pois estende dificuldades imensas para o futuro desses 
indivíduos, com sofrimentos após a desencarnação e enfermidades e outros graves 
desequilíbrios na reencarnação seguinte.
	 Aos que acham que a internação compulsória não deve ser aplicada porque 
o viciado tem que ter sua vontade respeitada, dirigimos uma pergunta. Quando 
testemunhamos um homem agredindo fisicamente a companheira o que devemos 
fazer: respeitar o livre arbítrio dele? Quando alguém está prestes a praticar o suicídio 
assistimos de braços cruzados porque a pessoa está tomando uma decisão só dela?

	 Então, paremos com essa hipocrisia. 
O direito de ir e vir só pode ser respeitado 
enquanto o indivíduo sabe para que lado ele 
quer ou deve ir, ao mesmo tempo que seu 
ato não atinja os direitos dos outros também 
de  frequentar os logradouros públicos com 
segurança e higiene, de trabalhar e estudar, 
educar filhos e viver dignamente.
	 A propósito, 80% dos paulistanos 
aprovam a internação compulsória. Parabéns 
ao prefeito João Doria. Que outros sigam o 
exemplo.
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	 Conforme noticiamos na edição passada, está na praça desde o mês de 
setembro mais um trabalho do nosso editor e presidente da ADE-PR Wilson 
Czerski. Trata-se de “Admirável mundo em que vivemos”, a quarta obra espírita 
do escritor.
	 Não só esta seção específica do Comunica Ação Espírita, como grande 
parcela do total das atividades desta Associação – dedicada essencialmente à área 
da divulgação espírita – atende ao segmento da literatura.  O livro sempre esteve 
presente como meio e fim na vida da ADE-PR.
	 Já realizamos muitas Feiras do Livro, o Clube do Livro funciona até 
hoje; já realizamos um trabalho em equipe, algo como um verdadeiro e completo 
manual sobre os principais meios de divulgação do 
Espiritismo, o livro “A Eficiência na Comunicação 
Espírita”. 
	 Mais que isso: sempre apoiamos, 
incentivamos e divulgamos obras produzidas por 
autores novos, principalmente paranaenses, algo 
que não vemos acontecer por essas bandas onde 
praticamente só há espaço para nomes famosos 
como se o Espiritismo estivesse a eles restrito e 
ninguém mais soubesse ou pudesse oferecer ideias 
de boa qualidade.
	 Esse reconhecimento, normalmente, é mais 
fácil de ser obtido fora daqui onde os trabalhos 
podem ser apreciados com o entendimento 
proporcionado por uma visão menos conservadora, 
mais justa e saudável ao Movimento Espírita. 
	 Não obstante a reserva silenciosa de muitas 
instituições e lideranças, alguns autores perseveram 
fiéis a Kardec e a si mesmos atuando no sentido de 
oferecer ao público leitor arejadas oportunidades 
de conhecer e debater temas muitas vezes evitados 
ou desfazendo clichês cristalizadores de ideias e 
comportamentos.
	 Cabe esse registro para afastar de antemão 
possíveis críticas pelo fato de estarmos enaltecendo 
aqui e agora um trabalho “feito em casa”. Se a tantos 
temos dado ensejo para que seus livros sejam, ao 
menos conhecidos, talvez lidos e até elogiados ou 
seriamente criticados, por que não o faríamos com 
um membro de nossa equipe que, além da literatura, 
sempre esteve no pelotão de frente da ADE-PR, 
desde a sua fundação há 22 anos – a se completar no próximo dia 27 de outubro -, 
sem nunca esmorecer?   
	 “Admirável mundo em que vivemos” é um trabalho que reúne textos 
convidativos a uma maior reflexão da nossa sociedade atual. Muita gente sonha 
– ou seria pesadelo? – com paraísos inexistentes e por ilusão até matam outros 
irmãos. Nem alguns espíritas escapam por julgar que a vida terrena deve ser 
desprezada e tudo a fazer é praticar ‘caridade’ para merecer uma colônia espiritual 
como Nosso Lar quando desencarnar. Podemos – e necessitamos – estar no mundo, 
sem nos rendermos às suas seduções. Porém, o grupo dos iludidos é minoria.
	 Mas há a imensa maioria de desavisados que, esquecidos de sua natureza 
espiritual e destinação futura e imortal, regalam-se nos prazeres materiais. Mas 
haveria algum ponto em que se possa equilibrar o presente no mundo em que 
vivemos com as demandas exigidas pela lei de evolução moral e intelectual?

	 É isso o que faz Wilson Czerski nesta sua nova obra. Allan Kardec 
afirmava que o Espiritismo se relaciona com todos os ramos do conhecimento, 
bem como defendia a ideia de uma visão doutrinária alicerçada no tríplice aspecto 
de religião, filosofia e ciência. E Léon Denis já se preocupava com o que os 
homens fariam dele, o Espiritismo.
	 O autor traz sua contribuição para tantos conflitos que assolam o mundo 
e que atravessam gerações, sempre mostrando de que forma poderemos, através 
do nosso comportamento e de nossas atitudes, contribuir para o avanço do 
admirável mundo em que vivemos, lemos na apresentação da obra.
	 Da leitura emerge de modo inequívoco a necessidade imperiosa de um 
maior engajamento dos espíritas na busca de soluções para os problemas humanos: 
da ecologia à compreensão do papel real da dor em nossas vidas; da preservação 
da saúde à sua falta e à eutanásia com suas variantes; da desestruturação familiar 

ao aborto de anencéfalos; da falta de freios morais 
dos adolescentes à prevenção da violência; da 
participação consciente nas urnas às manifestações 
de rua; do dinheiro da corrupção à filantropia de 
bilionários; do exemplo de humildade de rainhas 
aos extremos da vaidade; da desmistificação de que 
tudo está no destino às obsessões nos serial killers.
		  Esse é apenas um pequeno painel do 
que traz “Admirável mundo em que vivemos”, 
obra que não camufla os graves problemas que a 
humanidade enfrenta, talvez nem tanto assim a 
mais do que sempre ocorreu. Em transição sempre 
estivemos. Talvez agora somente com um propósito 
mais definido e marcado pela lei do progresso.
		  De qualquer forma, se “a casa está em 
reforma”, como afirmou Emmanuel, significa que 
ficará melhor. Reencarnados, aqui ou em algum 
outro mundo do universo infinito, ou desprendidos 
da matéria na dimensão espiritual, podemos ser 
felizes igualmente. A Terra ainda há de nos servir 
como lar por muitos séculos ou milênios
		  Melhor cuidar bem dele. Trabalhar para 
a solução de seus problemas que são os nossos 
e não transferir essa responsabilidade a Jesus 
ou Deus. Nosso compromisso com os Grandes 
Luminares da Vida e o próprio Criador é de nos 
esforçarmos e fazermos a nossa parte, arregaçando 
as mangas para implantar por aqui uma sociedade 
justa e fraterna e, por conseguinte, mais feliz.
	 “Admirável mundo em que vivemos”, 272 

páginas, editora EME, nove capítulos e 49 tópicos para você entender melhor 
o lugar onde vive  – e provavelmente ainda viverá muitas vezes – e descobrir 
realmente qual é o seu papal dentro dele.
	 Para finalizar, a aquisição do livro, além de através da editora (pedido@
editoraeme.com.br), pode ser feito com a Livraria Ponto de Luz de Curitiba ou 
através da ADE-PR (adepr@adepr.org.br). O valor é R$40,00 já inclusa a tarifa 
do Correio. O autor se compromete a autografar todos os exemplares que forem 
solicitados por este meio, desde que a pessoa manifeste este desejo. 
	 Lembramos que toda a receita líquida com a comercialização do livro será 
canalizada para a Associação de Divulgadores do Espiritismo do Paraná, servindo 
para manter e melhorar as nossas atividades, incluindo este jornal e o programa 
de televisão Diálogo Espírita que já alcançou a marca de 238 programas no ar no 
dia 30 de setembro.

Admirável mundo em que vivemos
Da Redação



	 As desencarnações prematuras (crianças, jovens) geralmente também 
estavam previstas (a menos que ocorram por negligência médica ou resultantes de 
agressões ou acidentes evitáveis). Representam, dizem-nos os Espíritos Instrutores, 
um complemento a uma vida anterior que foi interrompida, pelo suicídio, por 
exemplo, ou por alguma razão fora do controle daquele espírito.
	 Nas desencarnações por velhice, não é o espírito que abandona o corpo, 
mas as condições orgânicas que não conseguem mais mantê-lo ligado ao corpo; é 
como uma lâmpada que se apaga. 
	 Mas nas mortes violentas de todo tipo não é sensato se afirmar que todas 
elas, de um modo ou outro, ocorreriam porque esse já era o destino daquele ou 
daqueles indivíduos. Há várias situações que, se bem estudadas, põem por terra essa 
tese da predeterminação absoluta.
	 Planejamos, sim, a futura existência antes dela começar, entretanto, ao 
aportarmos à vida física, estamos a todo momento reescrevendo a nossa história 
e, portanto, refazendo escolhas e caminhos. Razões para isso não faltam: término 
de uma provação ou expiação; moratória para conclusão de um projeto especial, 
abusos da saúde com morte prematura por outra causa, acidentes provocados por 
terceiros que “não estavam escritos” para acontecer, etc.
	 O importante é sempre confiar em Deus, mas fazer a nossa parte e 
entender que a morte, sobrevenha ela quando e do modo que for, é fato natural e, 
principalmente, que após ela, a vida imortal continua triunfante. Jamais morremos, 
apenas nos transferimos daqui para lá de lá para cá.
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Wilson CzerskiAqui se faz, aqui se paga

Infertilidade e lei de causa e efeito

	 Perguntas que se nos impõem. O dito popular acima está correto ou não? 
Muita gente coloca em dúvida a própria justiça divina por não ver em grande número 
de situações os indivíduos responsáveis por muitas práticas claramente conflitantes 
com as leis morais receber a devida punição.
	 Ao olhar mais desatento, de fato, nem sempre se paga pelos erros cometidos. 
Muitos delinquentes de variada ordem parecem escapar ilesos tanto da justiça terrena 
como da divina. Porém, se a primeira apresenta-se, ainda, muito imperfeita, para a 
segunda, o tempo não é divisível em passado, presente e futuro e as existências são 
todas solidárias, graças ao mecanismo da reencarnação.
	 Mas, então, paga-se onde e quando? Ou dito de outra forma: paga-se só 
aqui na Terra? O Código Penal da Vida Futura, em “O Céu e o Inferno” contém 
esclarecimentos importantes a respeito. Para expiarmos – ou corrigirmos – nossos 
equívocos, temos mais de uma possibilidade, independente do tríplice requerido de 
arrependimento, expiação e reparação.
	 Se a justiça terrena nem a divina não alcançar o infrator no presente, por certo 
começaremos o processo de reajuste perante a última após a desencarnação. Como 
quase nunca é possível atender totalmente aos impositivos das leis naturais longe 
das experiências corpóreas, será nestas, na próxima ou próximas reencarnações que 
teremos a oportunidade de complementar a correção de rumos.
	 Finalmente, até desmentindo um pouco mais a crença popular bem 
intencionada de que aqui se faz e aqui se paga, sabemos da possibilidade de o espírito 
devedor ter que enfrentar mais definitivamente a sua consciência em existências em 
outros mundos.
	 É o que teria acontecido com os capelinos que para cá vieram por não se 
enquadrarem mais nos padrões morais então vigentes em seu planeta de origem, 
embora possuidores de respeitáveis valores intelectuais. E é o que acreditamos já 
estar ocorrendo agora em sentido invertido, isto é, o exílio compulsório decretado 
pelos dirigentes espirituais da Terra aos que relutam em alinhar-se com os princípios 
da paz e da fraternidade que devem prevalecer em algum momento por aqui, 
transformando a Terra em palco de regeneração em substituição ao estágio atual de 
provas e expiações.

	 A predeterminação no gênero de morte
	 Começamos a morrer no dia em que nascemos, afirmou o filósofo. Alguém 
outro, para lembrar a transitoriedade da vida material e a imprevisibilidade de seu 
término foi sábio na obviedade ao dizer que para morrer basta estar vivo.
	 Pois bem, então já que ela é tão certa quanto 2+2= 4, nada demais falarmos 
na morte, não é mesmo? Aliás, quanto mais estivermos familiarizados com ela, 
deixarmos de vê-la como uma vilã cruel e assustadora, tanto mais fácil para quando 
chegar o momento do nosso encontro, sejamos nós os anfitriões de sua visita ou 
alguém outro da nossa convivência.
	 Sabemos que há vários gêneros de morte que podemos dividir em dois 
tipos principais: naturais e provocadas ou violentas. No primeiro grupo há as que 
ocorrem por enfermidades e as ocasionadas pela velhice. Já no segundo grupo 
cabem os homicídios, suicídios, acidentes naturais ou provocados pelos próprios 
homens, incluindo as catástrofes diversas.
	 Modo geral, quando estamos ainda na dimensão espiritual se preparando 
para reencarnar, ao efetuarmos o nosso planejamento da futura reencarnação, já fica 
mais ou menos definida a causa da morte. Estudando bastante o assunto, porém, 
cheguei à conclusão que apesar disso, muitas vezes isso não significa que realmente 
vai ser daquele jeito.
	 As decorrentes de uma doença hereditária, por exemplo, presente na vida 
do indivíduo, certamente representava uma provação ou expiação e a desencarnação 
provavelmente também já estaria prevista. 

Perguntas & Respostas

	 Uma última pergunta: “Se problemas de ordem sexual, como a infertilidade, 
por exemplo, é decorrência da lei de causa e efeito, insistir com terapias para 
conseguir ter filhos não caracteriza uma interferência na lei de Deus?”
	 Supondo que realmente o problema tenha suas raízes em vidas passadas, 
ainda assim, vale aqui o mesmo que para qualquer doença com a qual o indivíduo 
já seja portador ao nascer ou venha a adquirir ou desenvolver depois.
	 No capítulo V do “Evangelho Segundo o Espiritismo”, em seu item 26, 
os Sábios Instrutores são textuais: Perguntais se é licito ao homem abrandar suas 
próprias provas. Essa questão equivale a esta outra: É lícito, àquele que se afoga, 
cuidar de salvar-se? Aquele em quem um espinho entrou, retirá-lo? Ao que está 
doente, chamar o médico? As provas têm por fim exercitar a inteligência, tanto 
quanto a paciência e a resignação. Pode dar-se que um homem nasça em posição 
penosa e difícil, precisamente para se ver obrigado a procurar meios de vencer 
as dificuldades. O mérito consiste em sofrer, sem murmurar, as consequências dos 
males que lhe não seja possível evitar, em perseverar na luta, em se não desesperar, 
se não é bem-sucedido; nunca, porém, numa negligência que seria mais preguiça 
do que virtude.
	 Ora, as disfunções sexuais são anormalidades no estado de saúde e tratá-las 
é buscar o bem-estar correspondente à sua cura. Para isso contribui a ciência, cada 
vez mais avançada. Se mesmo assim, os resultados não forem os desejados, cabe a 
paciência e a resignação, conforme dito pelos Espíritos acima.
	 Mas nem por isso a pessoa é obrigada a deixar de lutar até porque, 
possivelmente, a lição, em dado momento, pode ser dada como completada. Ou seja, 
os efeitos negativos de posturas inadequadas na área, em outra época, podem estar 
esgotados ou os benefícios do aprendizado para o futuro sejam mais significativos 
do que a continuidade do sofrimento.
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Florence Cook e Katie King

Apucarana debate a doação de 
órgãos para transplantes

Traços Biográficos

	 Uma das mais notáveis médiuns de materialização que se tem notícia foi 
Florence Cook, uma jovem, estudada por ninguém menos do que Sir. William 
Crookes, eminente físico inglês de quem nos ocuparemos oportunamente.
	 Florence nasceu no dia 03 de junho de 1856, menos de um ano antes do 
lançamento de O Livro dos Espíritos e desencarnou em 22 de abril de 1904, bastante 
nova como se vê. Ela tinha uma irmã, também médium muito conhecida.
	 Foi estudada por Crookes por cerca de dois anos e meio, dos 15 aos 18 anos, 
em sessões realizadas na residência do próprio pesquisador e acompanhada sempre 
por familiares e outros observadores. Embora tenha se celebrizado nos fenômenos 
de materializações, especialmente do espírito de Katie King, era possuidora de 
outras faculdades como a levitação, movimento de objetos e a psicografia especular.
	 Uma vez foi pesada e apresentou a metade de seu peso normal quando 
Katie estava materializada, indicando provavelmente a transferência de parte de sua 
massa corporal, na forma de ectoplasma, para a formação do corpo do espírito.
	 Mas este não era o único detalhe importante na relação física entre as duas 
moças, como descreve Arthur Conan Doyle (“História do Espiritismo”). Katie era 
sempre maior que a médium, ora 12, ora 15 centímetros. A materializada era de pele 
clara e lisa; a de Florence morena e áspera. Tinha também dedos mais longos do que 
esta última.
	 Vários sinais do rosto da médium não apareciam no de Katie. O cabelo 
de Florence era castanho escuro enquanto o da outra era ‘dourado’ e até um cacho 
dele foi cortado e veio às mãos do experimentador. Katie tinha 90 pulsações e Cook 
apenas 75.
	 Em certa ocasião Katie teria ficado materializada durante duas horas 
e conversando com os presentes. Nesta mesma ou em outra, cortou pedaços do 
vestido e do véu e os distribuiu e deixou-se fotografar com os buracos no vestido. 
Aliás, ao todo, foram 44 fotografias de Katie tiradas por Crookes.
	 O verdadeiro nome de Katie King era Annie Owen Morgan, nome com o 
qual se identificou na casa do Senhor Koons, filha de um corsário galês chamado 
Henry Morgan (1635-1688) que saquera a Jamaica ao tempo do reinado de Carlos 
II, mas também se identificava como John King. Na verdade, King parecia ser o 
título de uma falange de espíritos que se comunicavam em diversos grupamentos 
espiritualistas que atuavam com materializações entre as décadas de 1850 e 1870. 

	 No dia treze de setembro aconteceu a II Mesa Redonda Setembro Verde, no 
Cine Teatro Fênix, de Apucarana, cujo tema foi a “Doação de Órgãos – uma análise 
sob a perspectiva da fé”. O evento foi promovido pela Comissão Intra-Hospitalar 
de Doação de Órgãos, do Hospital da Providência local, para um público de 
aproximadamente 150 pessoas, sendo alunos do curso de enfermagem e de outras 
instituições de ensino. 
	 O evento contou com representantes da Igreja Católica, Evangélica e 
da Doutrina Espírita. Cada representante trouxe a visão das suas religiões e foi 
unanimidade a conclusão de que a doação de órgãos é um ato de amor, conforme 
Jesus nos ensinou fazê-lo incondicionalmente, servindo no que pudermos ao nosso 
semelhante. 
	 A Doutrina Espírita teve como representante a presidente do Grupo 
Espírita Mensageiros da Paz, de Apucarana, Maria Aparecida Mendonça que 
teve oportunidade de esclarecer sobre os princípios norteadores da Doutrina, que 
o progresso é uma lei divina e que Jesus, como modelo e guia da humanidade, 
exemplo de amor incondicional, nos ensina a pensar nos nossos irmãos em 
dificuldade, quando da possibilidade de melhorar sua condição de vida, através da 
doação de órgãos. 
	 Maria Aparecida também mencionou a “Cartilha sobre Doação de Órgãos”, 
elaborada pela ADE-PR e disponível para download em seu site www.adepr.org.
br.
	 O debate foi abrilhantado pela participação de médicos, enfermeiros e pelo 
depoimento extraordinário e comovedor do Alexandre Barroso que passou por 
três transplantes. Foram abertas perguntas ao público e, ao final, a sensação era 
de gratidão por poder participar de um debate de alto nível, além de importantes 
esclarecimentos sobre um assunto tão polêmico como a doação de órgãos. 

Ele próprio dizia-se o responsável pela equipe.
	 Numa sessão na casa de William Crookes, porém, sem a sua presença, 
a escritora Florence Marryat fez a descrição de uma belíssima materialização de 
Katie King após concordar que ligassem três bicos de gás. A médium e Katie foram 
vistas e fotografadas simultaneamente por Crookes e mais oito pessoas. Crookes foi 
autorizado a abraçá-la.
	 Na última aparição, em 21/05/1874, Katie despediu-se da médium desperta. 
Na reunião esteve presente Miss Marryat (1837-1899) como testemunha. Depois 
ela escreveu dois livros tratando sobre mediunidade e vida espiritual: “There is No 
Death” (1891) e “The Spirit World” (1894).
	 A ocasião foi de muita emoção. Materializada ela escreveu cartas de 
despedidas, inclusive uma para Florence. O Espírito cortou mechas de seus cabelos 
e ofereceu porções para cada participante da reunião, passeou de braços dados 
com o senhor Crookes pela sala. Afastou e ouviram-na despertar a médium, que 
lhe pediu, banhada em lágrimas, que se demorasse mais um pouco. Katie, porém, 
lhe respondeu: “Minha querida, não posso. Está cumprida a minha missão. Deus 
te abençoe!”. E todos ouviram o som do seu beijo de despedida na médium. 
Logo depois, a Srta Cook vinha ter com os presentes, inteiramente esgotada e 
profundamente consternada.
	 Após a despedida de Katie King, Florence ainda serviu de médium para o 
espírito Mary que se mostrava cantando e dançando. Em 1899, já casada e assinando 
Sra. Corner, atendeu ao convite da Sphiny Socety, de Berlim, e realizou algumas 
sessões nas quais o espírito da dançarina se manifestou.
	 Florence, casada desde 1874, foi viver em Usk, no País de Gales onde teve 
vários filhos.
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	 Jean Kulcheski convidou três pessoas do Movimento Espírita de 
Curitiba para falar no programa de TV Diálogo Espírita durante os meses de 
julho e agosto.
	 A primeira foi Fabiana 
Ferreira, da Sociedade Espírita 
Os Mensageiros da Paz, que 
gravou para o programa  , 
levado ao ar no dia 08 de julho 
e o assunto foi “Evangelização 
de bebês”.
	 Fabiana informou que 
esse tipo de trabalho, iniciado 
na casa que frequenta há 
quatro anos, já existe no Brasil 
há mais ou menos uma década 
em estados como Minas Gerais e Goiás. Cintia Vieira Soares, desta última 
federativa, foi a responsável, inclusive, pela implantação da dinâmica na 
Federação Espírita Brasileira há dois anos.
	 A faixa etária vai do período de gestação até cerca de três anos e é 
dividido em quatro módulos: integração (com música), conteúdo (de “A 
Gênese”, a formação do mundo e os milagres de Jesus), vivência e massagem 
(fortalecimento de vínculos). 
	 Como requisitos para a implantação, além de, preferencialmente, um 
espaço físico que possa ser dividido para os dois grupos (por idade), recomenda 
a utilização de algum material, entre eles os livros “Evangelização de bebês”, 
de Cíntia Vieira Soares e “Educação com sabor de eternidade – experiências 
bem sucedidas de evangelização”, de autores diversos e organização de Lúcia 
Moysés.
	 Outras informações a respeito podem ser obtidas no site www.
searadomestre.com.br e, finalmente, a entrevistada recomendou a leitura do 
livro “Nossos filhos são espíritos”, de Hermínio C. de Miranda.
	 Fabiana também deixou o convite para os interessados em conhecer 
melhor o trabalho visitar a SEMP, aos domingos, das dez às onze horas, no 
endereço Rua Engenheiros Rebouças, 2519.
	 No dia 12 do mês seguinte, o entrevistado foi Felipe Lemos, do Centro 
Espírita Ildefonso Correia, no programa de n° 226 . Com muita propriedade, 
ele falou sobre “Evolução Espiritual da Humanidade”, tomando por base o 
livro A Caminho da Luz, de Emmanuel, pela psicografia de Chico Xavier.

ENTREVISTAS

	 Explicou sobre a vinda dos 
capelinos divididos em quatro grupos 
que se juntaram aos dois nativos do 
planeta Terra, africanos e os asiáticos, 
e destacou a principal virtude e 
deficiência de cada um dos grupos 
visitantes: egípcios, hebreus, hindus 
e arianos. Também enfatizou o papel 
de Jesus, coordenando não só este 
processo, como responsável até os 
nossos dias pelo destino do planeta e 
de seus habitantes.
	 Ainda em agosto, mas no último programa do mês, no dia 26 – programa 
233 – quem falou foi o psicólogo e Coordenador de Juventude, também da 
SEMP, Leonardo Gonçalves da Silva, e o tema foi “Adolescência e Suicídio”.
	 Falou sobre a “Baleia Azul” e uma série da Netflix e da importância 
de se discutir o assunto, considerado ainda por muitos como tabu, inclusive a 
imprensa que mantém um pacto de silêncio.
	 Citou os transtornos mentais, principalmente a depressão, casos 
precedentes na família e tentativas anteriores como fatores de risco. 
Lembrou a questão 385 de O Livro 
dos Espíritos sobre as mudanças 
que costumas acompanhar a fase 
da adolescência quando o espírito 
retoma a sua personalidade integral, 
até então, adormecida pelo processo 
reencarnatório.
	 Segundo Leonardo, o 
adolescente enfrenta três lutos: 
pela perda do corpo infantil, pela 
desmistificação das figuras dos pais 
heróis e a perda da condição de criança 
com as proteções com as quais já não 
pode contar.
	 Quando da pergunta sobre o que uma pessoa pode fazer quando percebe 
à sua volta alguém potencialmente suicida, o entrevistado disse que a melhor 
atitude é procurar a ajuda de alguém especializado.
	 Por fim, como a melhor fórmula de prevenção a essa prática nefasta 
entre os adolescentes, citou um instrutor de André Luiz no livro Nosso Lar que 
resumiu tudo na afirmação de que ‘o amor é o alimento das almas’.

Os entrevistados do bimestre no
Diálogo Espírita

	 Caro Wilson, o programa Diálogo 
Espírita está cada vez melhor! Dentro do 
meu meio espírita procuro divulgá-lo. Além 
da comodidade de estar em casa, tenho o 
prazer de ver excelentes palestrantes, espíritas 
compromissados com a Doutrina.

Da nossa Comunhão (Espírita Cristã de 
Curitiba) temos o Joilson, o Gilberto e o Jean. 

Parabéns a todos.

Abraço forte.
Magali Furlam – Curitiba

Opinião do Leitor

Fabiana Ferreira - SEMP

Leonardo Gonçalves da Silva, psicólogo e 
Coordenador de Juventude - SEMP

Felipe Lemos, do Centro Espírita Ildefonso Correia e 
o apresentdor Jean Kulcheski


